
Como Investir em Ações



Programas de Popularização da Bolsa

“Quer ser sócio?”

 www.quersersocio.com.br

Cursos gratuitos 

 www.bmfbovespa.com.br/cursos

Vídeos educativos

 www.tvbvmf.com.br

Simuladores de mercado

 www.bmfbovespa.com.br/simuladores

Mulheres em Ação

 www.bmfbovespa.com.br/mulheres

Desafio BM&FBOVESPA

 www.desafiobmfbovespa.com.br

Turma da Bolsa

 www.turmadabolsa.com.br



BM&FBOVESPA: 
sempre perto de você 

A Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 
(BM&FBOVESPA) está muito mais próxima do 
seu dia a dia do que você imagina. Quer ver? 
Pense num dia comum em que você acordou, 
tomou café da manhã, foi para o trabalho e, 
antes de voltar para casa, passou no banco e no 
supermercado. Ao longo desse período, você 
consumiu uma série de produtos e serviços de 
empresas que têm ações na Bolsa, dos setores 
alimentício, de petróleo, financeiro, varejista, 
dentre outros.

São centenas de companhias brasileiras que 
têm milhares de sócios. Pessoas que compraram 
pedacinhos dessas companhias e, com isso, 
também viraram seus donos. Foi com esse 
dinheiro que as empresas ampliaram os 
investimentos em seus negócios, gerando mais 
emprego e renda.

Entenda

BM&FBOVESPA: a Bolsa é o local que centraliza as 
negociações com ações e títulos de renda fixa. No mercado 
de derivativos, realiza a negociação de contratos baseados 
em ativos financeiros, índices, taxas, mercadorias e moedas, 
nas modalidades a vista e/ou de vencimento em data futura.



Entenda

IPO: Oferta Pública Inicial (IPO, na 
sigla em inglês) é o lançamento, 
junto ao público, de determinado 
número de ações de uma compa-
nhia. As ofertas públicas se caracte-
rizam por ser, na maioria dos casos, 
extensivas a quem não é acionista 
da empresa.

Por que as empresas buscam sócios
Para ser competitiva, uma empresa precisa ter capital. Imagine um 
pequeno negócio, uma loja de sapatos. 

Após alguns anos, o dono resolve investir boa parte do seu lucro na 
compra de uma fábrica de calçados para ampliar sua participação 
no mercado. 

Aí, percebe que precisa de mais dinheiro para adquirir novas máquinas 
e contratar mais funcionários. Só que ele não tem mais dinheiro. 

Ele pode pedir empréstimo num banco e pagar juros altíssimos ou 
buscar novos sócios, acionistas, na Bolsa, por meio de Oferta Pública 
Inicial de ações (IPO). Você pode ser um desses sócios.

Qual é o melhor momento para
investir no mercado acionário? 

A melhor resposta é “sempre.” Mas deve ser um 
investimento constante e de longo prazo. Num período 
mais longo, há mais chances de escapar das oscilações 
pontuais do mercado e de não perder o sono. Portanto, 
para quem deseja garantir um futuro tranquilo para si e a 
família, é conveniente colocar ações na lista de compras 
de produtos financeiros, ter disciplina e investir com 
regularidade. 



Quanto mais empresas 
vêm para a Bolsa, mais 

sólida e estável fica a 
economia do País.

De qual empresa quero ser sócio? 
No caso do investimento em renda variável, o que determina o perfil 
do investidor é o tipo de empresa na qual ele investe e a diversificação 
de sua carteira de ações. Ainda que pareça contraditório para muitos, é 
possível ser conservador ao investir em ações.

Investidores arrojados são aqueles que investem em poucos 
ou mesmo num único papel, fazem o chamado day trade, que é a 
compra e venda diária de papéis, ou compram ações de empresas 
novas no mercado. Esse jeito de investir envolve maior risco.

Investidores conservadores são os que investem em empresas 
consolidadas, de segmentos estáveis, como energia, siderurgia e 
mineração; têm uma carteira diversificada e quase não alteram sua 
composição.

É importante saber, porém, que nenhum segmento ou empresa 
está livre de enfrentar uma crise ou queda no seu valor de mercado. 
Apenas uns são mais estáveis que outros.

Analistas concordam num ponto: jovens podem ser arrojados e os 
mais velhos, conservadores. Qual é a principal diferença entre eles? 
O tempo. Quanto mais anos de vida pela frente o investidor tiver, 
mais tempo terá para ser ousado nos investimentos. E, quanto mais 
velho, mais conservador terá de ser com seu dinheiro.





Entenda

Dividendo obrigatório: limita-se 
à distribuição de parte do lucro 
líquido do exercício.

Dividendo prioritário: envolve 
não apenas o lucro líquido do 
exercício, mas também as reservas 
de lucros (com exceção da reserva 
legal) e os lucros acumulados.

Entenda

Renda variável: aplicação cujo 
rendimento não se conhece com 
antecedência, que tanto pode ser 
positivo quanto negativo. Envolve 
oportunidades e riscos.

Renda fixa: aplicação na qual a 
lucratividade é contratada previamente 
ou segue taxas de mercado. Pode ser 
prefixada ou pós-fixada.

Em busca dos dividendos
Dividendo é a parcela do lucro que a empresa paga a seu 
investidor. Ao obter lucro, em geral, a companhia faz um rateio, 
destinando uma parte do dinheiro para novos investimentos, outra 
para reservas e uma terceira para pagamento de dividendos aos 
acionistas. 

A parcela dos dividendos não pode ser menor que 25% do 
lucro líquido ajustado. Se isso não estiver previsto no estatuto, o 
dividendo sobe para metade do lucro. Procurar companhias que 
pagam bons dividendos é uma excelente alternativa para investir 
na Bolsa. Uma corretora certamente poderá lhe ajudar a selecionar 
essas companhias.

A lei prevê duas formas de dividendos: o obrigatório e o prioritário. 
O pagamento é feito mensal ou anualmente. O dinheiro é 
depositado na conta do investidor na corretora e fica disponível 
para saque ou compra de ações. Não há qualquer tipo de imposto 
sobre os dividendos. 

Sempre que uma ação pagar dividendos, o investidor pode 
utilizar os valores recebidos para adquirir novas ações da empresa. 
Inclusive já há algumas empresas que dispõem de programas de 
reinvestimento automático de dividendos, o que pode tornar o 
processo mais fácil de ser continuado.

Normalmente, empresas que pagam bons dividendos são as que 
pertencem a setores da economia já consolidados, que possuem 
estabilidade em seus negócios e têm uma estimativa de lucro 
programada. Ou seja, não há muito mais no que elas investirem 
para crescer.



Entenda

Ações: são pequenas partes de uma empresa que abre seu patrimônio para investidores. 
Ao adquirir determinado número, você se torna sócio da companhia. Quanto maior o número de 
ações que você possuir, maior será a sua participação.

Tipos de ações
Ordinárias (ON): são as ações que dão poder de voto nas assembleias ou conselhos de 
administração, nas decisões da empresa.

Preferenciais (PN): conferem ao titular prioridade na distribuição de dividendo, fixo ou mínimo, 
e no reembolso do capital. O acionista que detém essas ações, porém, não tem direito a voto nas 
assembleias ou conselhos de administração das empresas, ou tem esse direito restringido.

Como se tornar sócio/acionista de 
empresas 

Comprar ações de empresas listadas na Bolsa é a maneira mais 
rápida e fácil de se tornar sócio delas. 

Escolher uma corretora
Ao decidir pelo investimento em ações, a primeira providência é 
procurar uma corretora, que será sua aliada na hora de investir. 

No site www.bmfbovespa.com.br/corretoras, estão listadas todas 
as instituições autorizadas a operar na Bolsa. É possível fazer a 
busca de acordo com seu perfil, com o valor que deseja investir, 
com a modalidade de investimento que prefere (ações, Clube de 
Investimento, ETFs) e com a localização da corretora. 

As corretoras podem simplesmente executar as ordens de compra 
e venda do investidor ou ajudar na estruturação de sua carteira de 
ações e na análise das empresas. 

Algumas metodologias são usadas por analistas de investimento 
para indicar determinadas ações, dentre elas a análise gráfica e a 
fundamentalista.



Entenda

Análise gráfica: avalia as curvas de oscilação das 
ações, verificadas no passado, para tentar projetar o 
comportamento futuro. 

Análise fundamentalista: toma como base o 
contexto econômico, as condições das empresas e 
dos setores em que atuam.

Entenda

Curto prazo: investimentos de curto 
prazo são delimitados para até 1 ano.

Longo prazo: podem ser 
considerados investimentos de longo 
prazo aqueles acima de 5 anos.

Definir o objetivo 
O ideal é que o investidor tenha um objetivo em mente: comprar 
um imóvel, conquistar sua independência financeira, poupar para os 
filhos, realizar uma viagem, ter uma renda para a aposentadoria etc. 

A perspectiva do que é prioritário no planejamento pessoal permite 
identificar os investimentos corretos, o momento de fazê-los e o 
nível de risco que se pretende correr. 

Definir o valor inicial
Não há valor mínimo para investir em ações. 

Pesquisas mostram que mais de 90% do sucesso de um investidor 
está diretamente ligado à forma como vai distribuir os recursos 
que pretende investir dentre as várias opções: ações, renda fixa, 
poupança, Tesouro Direto etc. Vale o velho ditado de não colocar 
todos os ovos na mesma cesta.

Por isso, é importante investir em ações pensando nos resultados 
de longo prazo e diversificar os investimentos. Se precisar do 
dinheiro no curto prazo, pode ser mais conveniente direcioná-lo 
para outra forma de investimento. 



Como negociar as ações
 
Após estar cadastrado e ter saldo financeiro na corretora, basta 
entrar no Home Broker, um sistema de negociação via internet. 

Primeiro passo: inserir código da ação 
Após a decisão do volume de recursos que serão investidos e da 
empresa (ou empresas) na qual será feito o investimento, você 
deverá preencher o código da ação dessa companhia. Exemplo: 
o código da Petrobras PN (ação preferencial da estatal) é PETR4. 
O Home Broker oferece uma lista dos códigos de todas as ações 
negociadas na Bolsa.

Segundo passo: indicar quantidade de ações ou de dinheiro 
Depois de inserir o código da ação, você deverá indicar no Home 
Broker a quantidade de ações que deseja comprar ou o volume 
financeiro que pretende investir. Se o volume financeiro for de 
mil reais, por exemplo, o Home Broker se encarrega de informar 
quantas ações você vai conseguir comprar. 

O ideal é comprar por um preço menor do que você pretende 
vender um dia. Mas é difícil saber se o preço está bom naquele 
momento ou não. Para isso, é essencial ter apoio da sua corretora, 
que poderá lhe indicar boas alternativas para o montante que você 
quer investir. 



Entenda

Lote-padrão: na Bolsa, as ações são negociadas em lotes de 100. Portanto, se você 
optar por negociar pela quantidade de ações, tenha isso em mente. Exemplo: a 
ação que você quer comprar custa R$10. Se você comprar um lote, o investimento 
será de R$1.000 [100 (lote-padrão) x R$10 (o preço unitário da ação)]. 

Mercado fracionário: se você quiser investir apenas R$500 na ação, o sistema 
da Bolsa vai fazer o negócio automaticamente no mercado fracionário, que é o 
segmento para negociações abaixo do tamanho do lote-padrão. 

Entenda

Home Broker: sistema via internet pelo qual o investidor pode enviar suas 
ordens de compra e venda de ações diretamente do seu computador. 

Entenda

Ibovespa: o Índice Bovespa é o mais conhecido indicador do desempenho do 
mercado de ações brasileiro, pois retrata o comportamento das principais ações 
negociadas na BM&FBOVESPA. É formado a partir de uma aplicação imaginária, 
em reais, em uma quantidade teórica de ações (carteira). As ações que fazem 
parte do índice representam mais de 80% do número de negócios e do volume 
financeiro do mercado a vista. Como as ações que integram essa carteira 
têm grande representatividade, pode-se dizer que, se a maioria delas estiver 
subindo, o mercado está em alta; e, se estiver caindo, o mercado está em baixa.

Como acompanhar os recursos 
investidos na Bolsa

O acompanhamento da cotação das ações pode ser feito 
pelo site da BM&FBOVESPA, que também divulga o Ibovespa, 
índice que funciona como principal referência para a avaliação 
do desempenho do mercado de ações no Brasil. Além disso, 
as corretoras publicam relatórios sobre o mercado, análises e 
sugestões de investimentos. 

Quando o mercado de ações está em alta, há uma resistência em 
abandonar os lucros. Muitas vezes, o investidor adia o momento 
de vender até que surge uma crise (elas podem ocorrer de tempos 
em tempos) que acaba por levar embora boa parte de seus ganhos. 
E quando o mercado está em baixa, pode ocorrer o contrário: se o 
investidor se apavorar e vender as ações no pior momento, perderá 
os ganhos que poderia recuperar no futuro. 

Nos momentos de queda nos valores das ações, é necessário ser 
paciente. E, em vez de vendê-las, aguarde para que as perdas se 
transformem em ganhos no momento em que o cenário estiver 
mais favorável. 



Divulgação do Ibovespa
O Ibovespa é divulgado on-line no site da Bolsa, das corretoras e 
em vários outros veículos de comunicação. O índice lhe servirá 
de parâmetro para avaliar se seus investimentos estão rendendo 
acima, abaixo ou perto da média do mercado.

A análise da variação do Ibovespa nos últimos 10 anos mostra 
que investir em ações é uma opção bastante rentável para quem 
tem um projeto de longo prazo. O índice teve variação positiva de 
379,4% entre novembro de 2000 e outubro de 2010.

Custos para investir
As corretoras cobram uma taxa de corretagem a cada operação 
executada, ou seja, na compra e na venda de ações. Essa taxa pode 
ser fixa ou variável, de acordo com o valor envolvido na operação. E 
também varia de uma corretora para outra.

Nas operações de pessoas físicas, a Bolsa cobra taxas de negociação 
e liquidação sobre o valor da operação. E taxa mensal de custódia 
(serviço de guarda das ações). 

Entenda

Pagamento de Imposto de Renda: 
o IR só terá de ser pago sobre o lucro 
obtido nas operações de venda. Estão 
isentos de IR os ganhos líquidos auferi-
dos por pessoas físicas, quando o total 
das vendas não exceder R$20.000 no 
mês, para o conjunto de ações, exceto 
no day trade.

Entenda

Índice: indicador do desempenho de um conjunto 
de ações ao longo do tempo. A Bolsa possui vários 
índices, inclusive setoriais.

Fundo de índice: aplicação cujo objetivo é refletir o 
desempenho de um dos índices da Bolsa.

Cota: fração ideal do patrimônio de um fundo.



Outros investimentos
ETFs ou fundos de índices

Os ETFs (Exchange Traded Funds, em inglês) são fundos espelhados 
em índices. Suas cotas são negociadas em Bolsa da mesma forma 
que as ações, por isso podem ser uma boa opção para começar a 
investir e se acostumar com o funcionamento do mercado.

Ao adquirir cotas de determinado ETF, o investidor passa a deter 
todas as ações componentes do índice a ele relacionado, sem ter de 
comprar separadamente de cada empresa. Comprando uma cota do 
BOVA11, ETF baseado no Ibovespa, por exemplo, o investidor passa a 
ser sócio de todas as empresas que compõem este índice.

Dessa forma, o ETF permite diversificar a carteira de investimentos, 
minimizando o risco de se investir em apenas uma companhia, a 
partir de uma quantia menor de dinheiro do que seria necessário 
para comprar diretamente todas as ações do índice. 

No caso dos fundos de índices (ETFs), os lotes mínimos são de 10, o 
que se reflete também na redução do valor inicial para adquiri-los. 

Para adquirir um ETF, assim como uma ação, o primeiro passo é 
procurar uma corretora habilitada pela BM&FBOVESPA e preencher 
um cadastro contratando seus serviços. No site da Bolsa, o investidor 
pode buscar a corretora mais adequada a suas necessidades. 

A rentabilidade está baseada no índice que o ETF espelha. O BOVA11, 
por exemplo, tem rentabilidade semelhante à do Ibovespa.

ETFs negociados na Bolsa
ETF Índice de referência Gestor

BOVA11 Ibovespa: composto pelas ações emitidas por companhias que respondem 
por mais de 80% do número de negócios e do volume financeiro da Bolsa. BlackRock Brasil

BRAX11 IBrX - Índice Brasil: composto por 100 ações selecionadas dentre as mais 
negociadas na Bolsa, em número de negócios e volume financeiro. BlackRock Brasil

CSMO11 Índice de Consumo (Icon): representa as empresas deste setor negociadas 
na Bolsa. BlackRock Brasil

MILA11 Índice Mid Large Cap: mede o retorno das empresas listadas de maior capi-
talização. BlackRock Brasil

MOBI11 Índice Imobiliário (Imob): representa as empresas do setor imobiliário 
negociadas na Bolsa. BlackRock Brasil

SMAL11 Índice Small Cap: mede o retorno das empresas listadas de menor capitali-
zação. BlackRock Brasil

PIBB11 IBrX-50: representa as 50 empresas mais líquidas da Bolsa. Banco Itaú

IFNC Índice Financeiro: engloba as ações mais representativas deste setor na 
Bolsa. Itaú Unibanco

Até dezembro/2011





Tesouro Direto 
Você já pensou em investir em um produto financeiro que garanta 
uma taxa de 7% ao ano acima da inflação medida pelo IPCA até 
2045? Se não pensou, está na hora de conhecer o Tesouro Direto, 
sistema de venda de títulos federais pela internet.

O Tesouro Direto é um programa criado em 2002 pelo Tesouro 
Nacional em parceria com a Bolsa, que tem como principal objetivo 
democratizar o acesso aos investimentos em títulos federais 
(públicos) e às informações sobre sua administração, além de 
incentivar a formação de poupança de longo prazo. Portanto, na 
Bolsa, além da renda variável (ações e fundos), é possível investir 
em renda fixa por meio de títulos do Tesouro.

Custos para investir no Tesouro Direto
O investidor paga uma taxa de administração (valor que varia de 
corretora para corretora), além de 0,4% de custódia para a guarda 
dos títulos na Bolsa. A lista de corretoras e as taxas de compra/
venda dos títulos podem ser consultadas no site do Tesouro Direto 
(www.tesourodireto.gov.br).

Ao todo, os custos não chegam a 1% do valor da operação, o que 
é muito vantajoso especialmente para pequenos investidores. 
Para se ter uma ideia, se o mesmo investidor optar por fundo 
de investimento em renda fixa vai pagar entre 3% e 4% de taxa 
de administração. E, se a comparação for feita com os planos de 
previdência, a competitividade do Tesouro Direto aumenta, pois 
sobre a primeira opção incide uma taxa de carregamento sobre 
cada aporte do investidor. Além disso, o Tesouro Direto é o produto 
com o menor risco de crédito no mercado porque é lastreado pelos 
títulos do Tesouro Nacional.

No site do Tesouro Direto, você encontrará muitas informações 
sobre esse tipo de aplicação, os títulos do governo federal 
disponíveis e um simulador que mostra o papel mais indicado ao 
seu perfil. 

Uma iniciativa importante foi o Programa de Popularização do 
Tesouro Direto, lançado em 2009 pela BM&FBOVESPA, em parceria 
com o Tesouro Nacional. O programa conta com uma série de 
atividades para tornar mais conhecido o investimento em títulos 
públicos. Foi criada, inclusive, uma seção no site da Bolsa com 
conteúdo específico sobre o assunto: 
www.bmfbovespa.com.br/tesourodireto. 



Entenda

Títulos públicos federais: são ativos 
de renda fixa que possuem a finalidade 
primordial de captar recursos para 
o financiamento da dívida pública e 
para financiar atividades do Governo 
Federal, como educação, saúde e 
infraestrutura.

Entenda

Contraparte central: instituição que assume o risco 
das partes interessadas entre o fechamento do negócio 
e sua liquidação. As principais atividades da Bolsa no 
papel de contraparte central englobam cálculo, controle 
e diminuição de riscos, visando garantir a liquidação de 
todos os negócios.



Aluguel de ações
Aluguel ou empréstimo de ações (BTC) é uma operação na qual 
o detentor das ações (doador) autoriza sua transferência a um 
terceiro (tomador), em troca de uma taxa livremente pactuada 
entre ambos. O tomador pode negociar essas ações no mercado, 
mas é obrigado a devolvê-las dentro do prazo estipulado 
pelas partes. Eventuais pagamentos de juros e dividendos são 
reembolsados ao proprietário original das ações.

O acesso ao BTC ocorre via sistema eletrônico: o tomador paga 
ao doador uma taxa predefinida, acrescida de emolumento. A 
operação é garantida pela Bolsa, que atua como contraparte central 
no processo.

Tributação
Taxas e custos são debitados do tomador e creditados ao doador 
no primeiro dia útil após o encerramento da operação de 
empréstimo. O custo do tomador inclui a taxa de registro e a taxa 
de emolumento da Bolsa. O doador recebe a taxa do empréstimo 
deduzida do imposto de renda aplicável. 

Como reduzir os riscos
Quem já investe ou pretende investir em ações, ou seja, tornar-
se sócio de uma empresa, deve se preparar para os riscos que irá 
correr. Toda empresa pode quebrar por mais gigantesca e sólida 
que pareça. O mercado não sobe em linha reta e o retorno, às 
vezes, pode demorar a chegar. 

Por mais que se considere que a Bolsa é sempre um bom 
investimento e afirme-se que todo momento é bom para começar 
a investir em ações, alguns cuidados devem ser tomados para 
reduzir os riscos.

Participar de cursos e palestras para se familiarizar com o assun-
to é o primeiro passo. Existe material para todos os níveis de co-
nhecimento e tamanhos de bolso. É possível também procurar 
orientações dos profissionais da corretora ou analistas de investi-
mentos.

Uma quantia que hoje parece irrisória pode se transformar num 
patrimônio considerável. O tempo acrescenta mais dinheiro a suas 
economias quando é bem investido. E quando se tem tempo, a 
Bolsa pode ser uma grande aliada. 



As 5 lições para reduzir riscos
O Instituto Nacional de Investidores tem uma lista com 5 lições 
básicas para quem já investe – ou pretende investir em ações – 
reduzir os riscos. Confira.

1. Investir com regularidade: significa investir todos os meses – 
em períodos de alta ou de baixa do mercado. É um princípio básico 
para criar uma poupança de longo prazo. Aplicando uma quantia 
fixa todos os meses, o investidor acabará comprando menos ações 
nos períodos de alta e mais nos de baixa. Isso é uma maneira de 
comprar ações por um preço médio. Como é muito difícil saber se 
a Bolsa vai subir ou cair nos próximos dias, comprar sempre é uma 
boa estratégia. Esse princípio diminui o efeito das oscilações e o 
investidor ganha com a valorização das ações no longo prazo.

2. Reinvestir dividendos: reaplique no mercado todos os lucros 
de seus investimentos. Isto permitirá que os ganhos cresçam com 
uma capitalização composta. O investidor que faz isso ganha mais 
do que se deixar apenas o capital original aplicado.

3. Investir em empresas que crescem: selecione ações de 
empresas com vendas e lucros que tenham crescido mais que 
o Produto Interno Bruto nos últimos anos. Invista naquelas com 
perspectivas de manter esse crescimento no futuro. 

4. Diversificar: algumas ações terão rendimentos menores que o 
esperado e outras, maiores. Como é impossível prever o futuro com 
precisão, não se deve esperar que todos os resultados sejam bons. 
Diversificando, investindo em várias ações diferentes, você precisará 
apenas de um crescimento médio que alcance sua meta. Assim, 
uma ação com rendimento abaixo do previsto não provocará um 
grande desequilíbrio. 



5. Investir em empresas com boas práticas de governança 
corporativa: uma boa governança quer dizer adotar regras que 
garantam o fornecimento de informações rigorosas sobre as contas 
da empresa, que estimulem o aumento da liquidez das ações na 
Bolsa e que protejam os acionistas minoritários de decisões dos 
controladores que possam prejudicá-los.

Formulário de Referência: como o próprio nome diz, deve 
ser a referência do investidor que busca informações sobre uma 
empresa de capital aberto. Instituído pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), tem como objetivo tornar mais clara e acessível 
toda a comunicação da companhia com a comunidade investidora.

O conteúdo desse formulário diz respeito àquilo que pode 
interferir no investimento feito na empresa. Por exemplo, no item 
5 do Formulário, há informações sobre riscos de mercado, como 
mudanças no câmbio e queda de bolsas internacionais, ou seja, 
tudo o que pode ter impacto sobre as atividades e o lucro das 
companhias.

O Formulário de Referência não protege o investidor dos riscos de 
investir em ações de uma companhia. Mas os deixa claros: a influência 
do mercado, a forma da gestão, os ganhos dos administradores, 
dentre outros assuntos. Afinal, é obrigação da companhia informar o 
investidor para que ele possa tomar decisões conscientes.

O Formulário de Referência pode ser encontrado no site da CVM 
(www.cvm.gov.br). Acesse o item Acesso Rápido e, nele, clique em 
ITR, DFP, IAN e Outras Informações. 



Diversificação para reduzir riscos 
A renda variável é uma forma de investimento que requer 
planejamento, paciência, conhecimento e estratégia para que os 
riscos sejam menores e os ganhos, maiores. Um dos requisitos 
básicos para redução de riscos e aumento da rentabilidade é a 
diversificação da carteira. Ao investir somente em duas ou três 
ações, se acontecer algo com uma delas, o prejuízo será muito 
maior do que se a carteira for diversificada.

Além disso, se o investidor operar com apenas uma ação pode 
obter maiores ganhos, mas suas chances de perder tudo – e até 
mesmo se endividar – são muito amplas.

Não significa, porém, que é necessário ter uma infinidade de ações. 
Excesso de diversificação também não é bom negócio. Quando 
o investidor tem mais de 10 papéis, todos de setores diferentes, é 
mais difícil administrá-los.

O segredo da diversificação é conseguir cuidar de todas as 
ações igualmente: você não pode colocar todos os ovos na 
mesma cesta, mas também não deve colocá-los em cestas 
demais a ponto de não conseguir cuidar de todas. 

Independentemente do fato de o investidor ser conservador 
ou arrojado, a melhor forma de investir é diversificar. Uma 
carteira diversificada apresenta elementos que agradam tanto 
conservadores quanto arrojados, pois apresenta menos riscos e 
uma rentabilidade esperada maior. 

Para o investidor saber seu perfil, as corretoras costumam 
disponibilizar em seus sites alguns testes. Mas a pergunta básica 
que deve ser respondida é: “Estou preparado para perder muito 
dinheiro caso eu assuma maiores riscos?” Se a reposta for não, você 
é conservador; caso contrário, arrojado.

Segundo analistas de mercado, o investidor brasileiro é conservador 
por excelência. Costuma aplicar em renda variável 25% de seu 
patrimônio se for um investidor arrojado, 15% se for moderado 
e apenas no máximo 5% se for conservador. Em outros países, 
o investidor com perfil arrojado investe em média 75% de seu 
patrimônio em ações, o moderado, 50% e o conservador, 25%. 
Um investidor conservador nesses países investe tanto quanto um 
investidor arrojado no Brasil.



Educação
Possuir o mínimo de orientação financeira é dever de todos, 
para valorizar seu patrimônio conquistado com muito sacrifício 
e trabalho. Em média, as pessoas trabalham 180 horas por mês 
e a maioria não consegue dedicar 1 hora para acompanhar o 
investimento desse dinheiro.

Por isso, é preciso investir com inteligência os rendimentos alcança-
dos, a partir de um controle eficaz do orçamento financeiro indivi-
dual.

A obtenção de maior conhecimento, por meio de leituras, palestras 
e cursos, auxiliará no processo de desenvolvimento de habilidades 
financeiras, capacitando o investidor para suas escolhas e definições 
de objetivos. O importante é equilibrar nossos gastos para fazer 
investimentos periódicos e alcançar a futura liberdade financeira. 
Mesmo pequenos valores, no futuro, farão grandes diferenças, aler-
tam os analistas de mercado.



Sites úteis

BM&FBOVESPA:
www.bmfbovespa.com.br

Campanha “Quer ser sócio?”:
www.quersersocio.com.br

Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (Anbima): 
www.anbima.com.br

Associação Nacional das Corretoras e Distribuidoras 
de Títulos e Valores Mobiliários, Câmbio e Mercadorias 
(Ancord): 
www.ancord.org.br

Banco Central do Brasil:
www.bcb.gov.br

Comissão de Valores Mobiliários (CVM):
www.cvm.gov.br

Instituto Brasileiro de Relações com Investidores (Ibri):
www.ibri.org.br

Instituto Nacional de Investidores (INI):
www.ini.org.br



O mercado de ações e valores mobiliários em geral, assim 
como os mercados futuros e de opções, não oferecem ao 
investidor rentabilidade garantida. Por não oferecer garantia 
de retorno, devem ser considerados investimentos de risco.
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